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Unidade 1 
	”A aia“ de Eça de Queirós

	Caracterização de personagem
	pág. 30



A aia, protagonista do conto com o mesmo nome, de Eça de Queirós, evidencia-se pela sua lealdade, fé e coragem. 
Esta jovem e bela escrava era mãe de um bebé e ama de leite do pequeno príncipe que nascera no mesmo dia. O futuro rei, ao ficar órfão de pai, tornou-se presa fácil para um tio bastardo que queria ocupar o seu lugar no trono. 
Certa noite a aia apercebeu-se de movimentações estranhas próximo do palácio e não teve dúvidas – vinham matar o seu príncipe. A decisão foi imediata: pôs o seu próprio filho no berço real. Tal como previra, a criança foi levada e sacrificada, apesar da luta que se travou entre os defensores do reino e os apoiantes do tio cruel, que perdeu a vida no conflito. O príncipe, esse, estava salvo, e com ele a continuidade dinástica. Por uma fidelidade ímpar aos seus amos e ao seu reino, a aia sacrificara a vida do filho. Poderia parecer um ato excessivo e até inexplicável, se a jovem escrava não fosse igualmente fiel à sua fé e coerente com os seus princípios. Para ela a vida era um momento de passagem para o Além. Como tal, o seu menino estaria nesse momento a precisar de si numa outra dimensão. Aqui, a aia já tinha cumprido a sua missão, ia agora continuar a de mãe que tem o seu maior tesouro a chamá-la. Com a mesma coragem com que sacrificou o filho, enterrou um punhal no coração e partiu ao seu encontro. Um exemplo magnífico de grandeza de sentimentos.
Unidade 2
	pág. 140


AUTO DA BARCA DO INFERNO 
Quadro síntese
Personagens (réus)
Símbolos cénicos;
Tipo / Representatividade
Argumentos de acusação
Argumentos de defesa
Desenlace
FIDALGO 
(D. Anrique) 
pajem 
manto 
cadeira 
Nobre 
presunçoso 
• viveu a seu prazer 
• é vaidoso e presunçoso 
• foi tirano para o povo 
• é fidalgo de solar 
• deixou na vida quem reze por ele 
condenado 
ONZENEIRO 
bolsa de dinheiro 
Burguês 
usurário 
• foi avarento 
• precisa de ir buscar dinheiro para pagar a viagem 
condenado 
PARVO 
(Joane) 
nada 
Pobre de 
espírito 

________________ 
(apresentado pelo Anjo) 
• simplicidade 
• inimputabilidade 
salvo 
SAPATEIRO 
(João Antão) 
avental 
formas 
de sapatos 
Artífice 
pouco sério 
•	roubou os clientes 
•rezou, foi à missa, confessou-se, 
  deu dinheiro à igreja 
condenado 
FRADE 
(Frei Babriel) 
Rapariga
hábito + fato de esgrima 
Clero 
mundano 
•	foi mundano 
•	não respeitou o voto 
de castidade 
•	é frade 
•	rezou muito 
condenado 
ALCOVITEIRA 
(Brízida Vaz) 
arcas 
armários 
raparigas 
Alcoviteira 
•	exerceu o ofício de alcoviteira 
•	já foi castigada em vida 
•	arranjou raparigas para 
os padres 
condenada 
JUDEU 
(Semifará) 
bode 
Judeu 
•	é judeu 
________________ 
condenado 
CORREGEDOR 
vara 
processos 
Juiz corrupto 
•	foi corrupto na aplicação 
da Justiça 
•	confessou-se mas mentiu 
•	é corregedor 
•	foi mas a sua mulher que aceitou os subornos 
condenado 
PROCURADOR 
livros jurídicos 
Funcionário
corrupto 
(nem teve tempo de se confessar) 
_______________ 
condenado 
ENFORCADO 
corda ao pescoço 
Criminoso
condenado 
•	por ter sido criminoso? 
•	já sofreu o castigo em vida, 
na prisão e na forca 
condenado 
CAVALEIROS 
hábito da Ordem de Cristo 
Cavaleiro 
cruzado 
________________ 
•	morreram a combater 
os mouros, por Cristo 
salvos
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	Auto da Índia

	Caracterização da Ama
	pág. 157



A Ama, personagem principal, dá-se a conhecer desde a primeira cena, na qual ficamos a saber que chora com medo de que o marido não parta e não de saudades por ele ter partido. Através do diálogo com a Moça e do primeiro monólogo, Constança, que se autocaracteriza como “moça e fermosa”, revela-se uma mulher para quem o casamento não tem qualquer valor e as relações amorosas são um jogo de diversão. Assume claramente as suas intenções de aproveitar a ausência do marido para gozar a vida, justificando com essa ausência o seu comportamento, na medida em que considera um erro deixar fugir a juventude à espera “do vento”, ou seja, de nada, que é o valor que ela atribui ao marido. A fidelidade é, aliás, um valor que ela desconhece completamente e ficamos mesmo a saber que Constança já traía o marido antes de ele partir para a Índia, quando ia à pesca. De resto, a relação que irá manter com dois amantes ao mesmo tempo é reveladora da sua infidelidade leviana e do seu imparável desejo de diversão. Acaba por enganar cada um dos amantes como engana o marido, recorrendo à mentira com a maior das naturalidades. É uma mulher esperta e manipuladora, com uma grande capacidade de adaptação às situações, como mostra na forma de resolver a confusão da vinda simultânea dos dois amantes a sua casa e, sobretudo, pela forma como, no regresso do marido, acaba por o aceitar. Esta última cena deverá ser entendida considerando o contexto, uma vez que Constança, uma mulher do século XVI, sabe que não tem alternativa à vida com o marido, é casada, tem de continuar casada, ainda que não o ame. Por isso, quando ele regressa, a sua primeira reação é de fúria e rejeição, mas imediatamente ultrapassa a irritação e recebe-o como se tivesse sido uma santa, revelando, mais uma vez, a sua conveniente hipocrisia. Essa hipocrisia é um traço permanente na personagem que quer, apesar do seu comportamento leviano, manter as aparências, mostrando aos vizinhos, a cada um dos amantes e, finalmente, ao marido que é uma mulher moralmente irrepreensível. A estes traços de carácter e comportamento da Ama não será alheia a escolha do nome Constança, um nome irónico, pois significa o contrário daquilo que ela é: inconstante nos amores. 
Poderemos ver na Ama uma personagem tipo. Através do seu retrato bem realista, Gil Vicente critica satiricamente todas aquelas mulheres que preenchiam a solidão provocada pela ausência dos maridos embarcados na aventura expansionista com outras aventuras, contribuindo para a degradação moral da sociedade portuguesa do século XVI.

UNIDADE 3					 

	Os Lusíadas

	Ata do Consílio dos Deuses
	pág. 157


- - - Aos dois dias do mês de março de mil quatrocentos e noventa e oito, realizou-se, pelas quinze horas, no salão nobre do Olimpo, um Consílio dos Deuses com a seguinte Ordem de Trabalhos: - - - - -
- - - Ponto único: discussão sobre a decisão de Júpiter de prestar auxílio aos navegadores portugueses. 
- - - A reunião foi presidida por Júpiter, tendo estado presentes todos os deuses convocados. - - - - - - -
- - - A abrir a sessão, Júpiter fez uma breve referência à história de um povo descendente de Luso, escolhido pelo Fado para grandes feitos. Tinha vencido os Mouros na luta pelo território e tinha tido sempre os deuses a favor nas lutas contra os Castelhanos. Muito antes já esse pequeno povo tinha obtido fama na luta contra os romanos. Agora, em condições muito difíceis, estava a caminho do Oriente a abrir os mares que os Fados tinham determinado que dominaria. Por tudo isto, e porque os navegadores já tinham mostrado, ao longo destes meses passados no mar, coragem e vontade férrea de vencer os obstáculos, Júpiter declarou que a armada merecia um repouso que lhe permitisse retomar a viagem com as forças revigoradas. - - - - 
- - - Os deuses foram ouvidos sobre esta decisão de Júpiter, não havendo unanimidade de opiniões. Baco, que era adorado no Oriente, manifesta-se, contra a determinação de Júpiter. Pelo contrário, Vénus apoia totalmente a decisão do presidente do consílio pelas qualidades que vê no povo luso. Marte, deus da guerra, impõe a sua forte presença na reunião para repor a ordem e ser ouvido. Mostra-se favorável à decisão de Júpiter, defende que a opinião de Baco é baseada na inveja e não na razão e acrescenta que é sinal de fraqueza voltar atrás de uma decisão tomada, sem que haja motivos válidos para isso. Incita, por isso, Júpiter a enviar Mercúrio como mensageiro para que os navegadores sejam bem acolhidos num porto africano. Júpiter aprova a intervenção de Marte e mantém a sua decisão. - - - - - 
- - - Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a sessão de que se lavrou a presente ata, que vai ser assinada nos termos da lei. - - - - - - - - - -
O Presidente: Júpiter			 
O Secretário: Apolo			
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	Os Lusíadas

	Inês de Castro – Retrato
	pág. 206


Inês era uma mulher jovem e formosa, que vivia intensamente o amor que a unia ao infante D. Pedro e aos filhos de ambos. 
De tez muito branca, faces rosadas, olhar doce, Inês aparentava uma grande serenidade e uma delicadeza frágil. Essa tranquilidade era apenas aparente, pois as longas ausências do amado deixavam-na triste, saudosa e, possivelmente, insegura, pois conhecia a animosidade do povo e do Rei, pai de D. Pedro, contra este relacionamento amoroso que, talvez por isso, não podia ser oficializado. 
A aparente fragilidade não a impediu de enfrentar, com as armas de que dispunha, o Rei e os carrascos que, cruelmente, a preparavam para a morte. Defende a vida sem se humilhar e sem renegar o amor que a condena. 
E se, com as suas palavras e as suas lágrimas, não consegue salvar-se, nem salvar os filhos da orfandade, consegue sensibilizar o Rei. Também ele, que a queria perdoar, terá sentido pena e admiração por esta bela mulher que sacrificou a vida por amor. 
Inês, morta, lembra uma flor murcha e sem cor. 
	Os Lusíadas

	Despedidas em Belém – Guião de filme
	pág. 216


Pretende-se com esta atividade levar os alunos a reconstituir o episódio de uma forma interessante e criativa. O professor poderá, no decorrer da elaboração do guião, aperceber-se de alguns aspetos de interpretação de texto que não tenham ficado suficientemente claros. 
Cena 1 
Texto a adaptar: estrofes 84 e 85. 
Plano: geral. 
Cenários/Personagens: praia e rio Tejo; no rio as naus com os estandartes, na praia marinheiros e soldados com fardas e armamento diverso. 
Plano de conjunto. 
Luz: natural, em pleno dia. 
Som: barulho suave das águas; ruído de vozes indistintas e de pessoas em movimento. 
Cena 2 
Texto a adaptar: estrofe 86. 
Plano médio. 
Cenários/Personagens: interior de uma igreja, várias pessoas a rezar. 
Luz: apenas a que vem do exterior, suave. 
Som: burburinho de pessoas em oração.


Cena 3 
Texto a adaptar: estrofe 87 (primeiros quatro versos), estrofes 88 e 89. 
Plano: alternância de médio e geral. 
Cenários/Personagens: religiosos, juntamente com os mareantes, saem da igreja em procissão e dirigem-se a Belém (plano médio que vai passando a geral); multidão que vem assistir ao embarque; o choro das mulheres (plano médio). 
Luz: do dia. 
Som: barulho de pessoas em movimento ou trocando comentários em voz baixa. Choro. 
Cena 4 
Texto a adaptar: estrofe 90. 
Plano: primeiro plano. 
Cenários/Personagens: praia, próximo das embarcações; uma mulher idosa. 
Luz: do dia. 
Som: voz de uma mulher que fala. Choro. 
Cena 5 
Texto a adaptar: estrofe 91. 
Plano: primeiro plano. 
Cenários/Personagens: o mesmo da cena anterior; uma mulher mais jovem que a da cena anterior. 
Luz: do dia. 
Som: voz de uma mulher que fala. Choro. 
Cena 6 
Texto a adaptar: estrofe 92 (quatro primeiros versos). 
Plano: médio. 
Cenários/Personagens: o mesmo das cenas anteriores; velhos, crianças a chorar. 
Luz: do dia. 
Som: choro. 
Cena 7 
Texto a adaptar: estrofe 93. 
Plano: médio e geral. 
Cenários/Personagens: todos os que partem dirigem-se para as embarcações, sem se despedir dos familiares que enchem a praia, por ordem do comandante. Todos os semblantes revelam grande emoção. 
Luz: do dia. 
Som: voz de comando. Passos. Choro. 
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	Os Lusíadas

	O Gigante Adamastor
	pág. 157


(Continuação da Leitura do texto) 
3.4 Não, ele não refere o nome, mas sabe que são “uma gente” que cometeu grandes feitos, “uma gente” guerreira e incansável. 
3.5 O Gigante nutre pelos Portugueses admiração e ódio. Pelo que se depreende do seu discurso, por um lado, admira o atrevimento, a coragem, a determinação da “gente ousada”, mas, por outro lado, odeia essa mesma gente que veio descobrir os segredos dos seus mares. 
4. O Gigante, como é um ser dotado de poderes sobrenaturais, pode antecipar o futuro, por isso é ele que narra esses naufrágios, apresentando-os como a sua vingança. 
5.1 Segundo o narrador, ao ver e ouvir o Gigante “Arrepiam-se as carnes e o cabelo, / A mi e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo!”. Todos ficaram, como é natural, apavorados. 
5.2 É um Herói porque apesar do medo não fugiu. Enfrentou o próprio medo, ao interromper o Gigante e ao perguntar-lhe “Quem és tu?”, correndo o risco de o enfurecer ainda mais. 
6. O Gigante Adamastor participou com os seus irmãos na guerra contra Júpiter. A sua participação centrou-se no Oceano em busca da armada do deus dos mares, Neptuno, e meteu-se em tal empresa por amor de Tétis, filha de Nereu e Dóris. Consciente de que com a sua figura assustadora seria impossível despertar o amor da ninfa, resolveu conquistá-la à força e informou Dóris dos seus intentos. Esta pôs a filha ao corrente do que se passava e Thétis, a quem o amor do Gigante não despertava senão troça, marcou, através da mesma intermediária, um encontro com o Adamastor, procurando com isso serenar a guerra no Oceano. 
Na noite combinada, o apaixonadíssimo Gigante viu a bela ninfa despida, bela, única e louco de amor corre a abraçá-la e beijá-la. Só depois se apercebeu que tinha nos seus braços um penedo e que o que vira fora uma miragem preparada por Tétis. Além desta profunda humilhação, sofreu ainda as consequências de Júpiter ter vencido a guerra contra os Gigantes. Foi convertido naquele Cabo remoto, banhado pelo mar e, portanto, pela permanente recordação da sua adorada ninfa. 
7. O Gigante aparece perante os Portugueses furioso, impondo o seu poder pelo medo que despertava nos humanos. No final, desaparece com um medonho choro, triste e humilhado. O que deu origem à mudança foi a recordação do seu sofrimento e talvez a consciência da sua incapacidade de impedir que os seus segredos fossem desvendados. 

8. O Gigante Adamastor, que fisicamente é aterrador, psicologicamente aproxima-se do comum dos mortais. É um ser solitário que procura esconder o seu fracasso e o seu sofrimento no isolamento total. Apesar de admirar quem ousa enfrentá-lo, não esconde a sua fúria vingativa por ver os seus domínios invadidos. Acima de tudo quer preservar o seu esconderijo. Mas, tendo sido descoberto, conta a sua história. Revela-se então como um ser que, essencialmente, foi vencido por amor. Mais do que a rejeição da amada, dói-lhe a humilhação a que ela o sujeitou e dói-lhe, mais ainda, ter perdido a capacidade de sonhar. Preferia ter continuado na doce ilusão de um dia conseguir o amor inalcançável de Tétis. É o que se depreende da interpelação que lhe faz: “Ó Ninfa, a mais fermosa do Oceano, / Já que minha presença não te agrada, / Que te custava ter-me neste engano, / Ou fosse monte, nuvem, sonho ou nada?”. 
O Gigante é um sentimental que, tendo perdido tudo, até a esperança, se refugia na solidão. O desvendar dos seus segredos vem tirar-lhe o pouco que tinha. Daí o temível gigante reagir como qualquer humano em desespero – desaparecer para chorar sozinho as suas mágoas. 
OFICINA DE ESCRITA	 

	Aspetos a considerar sobre o valor simbólico do Gigante Adamastor pág. 224


O Gigante Adamastor é a representação simbólica do maior de todos os perigos que o Homem tem de enfrentar – o medo do desconhecido. Com que “armas” se luta contra o que se desconhece? Como preparar o confronto com não se sabe o quê? Foi esse problema que os navegadores portugueses tiveram de resolver no momento preciso. Perante o desconhecido, enfrentaram o terror e, ao desvendar os seus mistérios, o desconhecido deixou de o ser. 
Através do Gigante representa-se a vitória sobre os perigos ignorados do mar e sobre o medo.
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	PARA UMA SÍNTESE • ANÁLISE 

	GLOBAL E RECAPITULAÇÃO
	pág. 248


I AS PARTES COnSTITUInTES 
1. Os momentos constituintes de Os Lusíadas são a Proposição, a Invocação, a Dedicatória e a Narração. 
2. A Proposição d’Os Lusíadas desempenha a função de enunciar aquilo que o poeta se propõe fazer nesta obra. É uma parte introdutória, constituída por três estrofes, em que são sumariamente apresentados os heróis, os feitos em que se notabilizaram e o propósito do poeta de enaltecer e divulgar esses feitos. 

II OS PLAnOS nARRATIVOS 
1.1 A escolha da viagem de Vasco da Gama à Índia como ação fulcral da epopeia é apropriada ao momento histórico em que a obra se situa, porque se vivia então um período de euforia e orgulho nacional. Portugal era o centro das atenções de outros países europeus; muitos portugueses tinham a noção da grandeza do empreendimento e do enorme contributo que os Descobrimentos em geral e a descoberta do caminho marítimo para a Índia, em particular, prestavam ao desenvolvimento da humanidade. Desenvolvimento a nível económico, mas também científico e cultural. 
1.2 No plano narrativo da Viagem, as personagens intervenientes são os navegadores portugueses, de entre os quais se destaca o nome de Vasco da Gama que comandava a armada. Aparece ainda, neste plano narrativo, o Gigante Adamastor, uma personagem criada por Camões com base em elementos mitológicos e que tem, neste contexto, um valor simbólico. 
1.3 O conflito narrativo no plano da Viagem trava-se, essencialmente, entre o Homem (os navegadores portugueses) e as forças da Natureza. 
1.4 O que lhes confere, ao longo da narração, o estatuto de herói épico é a coragem com que enfrentam os perigos. O episódio do Gigante Adamastor é, nesse aspeto, o mais significativo. O Gigante é a representação do maior de todos os obstáculos – o medo do desconhecido. E esse desconhecido apresenta-se aterrador; os homens têm medo, mas ao enfrentar o desconhecido e o medo superam o obstáculo. 
2.1 A intervenção da mitologia pagã acompanha a ação fulcral de Os Lusíadas. A iniciar a Narração, quando a armada portuguesa já se encontrava na costa moçambicana, os deuses reúnem-se em Consílio e, por decisão de Júpiter, fica assente que irão ajudar os navegantes a chegar à Índia. Mas o deus Baco opõe-se a esta determinação e tudo fará para impedir que essa chegada se concretize. Por outro lado, Vénus assume-se como protetora dos portugueses e contraria os intentos de Baco. 
	PARA UMA SÍNTESE • ANÁLISE GLOBAL 


Assim, o conflito, neste plano narrativo, desenrola-se entre Baco e Vénus. É um conflito que acompanha passo a passo a Viagem. Muitas das dificuldades encontradas pelos portugueses apresentam-se na obra como armadilhas de Baco, que só não consegue destruir a armada graças às oportunas intervenções de Vénus. 
3. A História de Portugal aparece encaixada na ação fulcral, por isso não quebra a sua unidade. Grande parte deste plano histórico narra-se em Melinde, onde Vasco da Gama, a pedido do Rei, conta a história do povo português. Dos outros momentos em que o plano da História de Portugal surge encaixado são de salientar as profecias feitas por personagens sobrenaturais. Só eles poderiam contar factos que se desenrolaram depois da viagem de Vasco da Gama à Índia. 
3.1 Inês de Castro. 
4.1 A Narração d’Os Lusíadas começa quando a ação fulcral já se encontra numa fase adiantada porque essa opção faz parte das regras da epopeia clássica. 
4.2 A ação fulcral abarca o espaço de tempo que os navegadores levaram a chegar de Moçambique à Índia, com paragem de alguns dias em Melinde; o tempo de permanência na Índia e o da viagem de regresso a Lisboa, da qual pouco sabemos, para além duma paragem simbólica numa ilha imaginária – a Ilha dos Amores. 
4.3 Apresentam factos que irão decorrer depois de concluída a viagem de Vasco da Gama: o episódio do Consílio dos Deuses e o do Gigante Adamastor. No primeiro, Júpiter anuncia que os portugueses terão durante muito tempo o domínio dos mares do Oriente, pois isso está prometido pelo Fado eterno e portanto, inevitavelmente, um dia acontecerá; no segundo, o Gigante apresenta relatos de naufrágios futuros. 
III ESTRUTURA InTERnA/ESTRUTURA EXTERnA 
1. Distribuem-se por 10 cantos. 
2.1 Nos Cantos I e II, os navegadores encontram-se no elemento “água”. Nos Cantos III e IV, no elemento “terra”. No Canto V, embora estejam em Melinde, faz‑se a narração retrospetiva da viagem desde Lisboa à costa oriental de África, portanto a ação narrada desenrola-se no elemento “água”, bem como a do Canto VI. Nos Cantos VII e VIII, os navegadores encontram‑se no elemento “terra” e nos Cantos IX e X encontram‑se no elemento “água” pois estão de regresso a Portugal e simultaneamente no elemento “terra” porque estão supostamente parados numa ilha imaginária de significado simbólico. 
2.2 A alternância “água” / “terra” é feita de dois em dois Cantos até que, nos últimos há como que uma fusão dos dois elementos. PROPOSTAS DE RESOLUÇÃO DE ALGUMAS QUESTÕES DO MANUAL


3.1 Situam-se nos Cantos V e VI, respetivamente. 
3.2 Há quatro Cantos anteriores e outros quatro posteriores. 
3.3 Sugere que a estrutura foi pensada ao pormenor. Pretendeu-se dar um equilíbrio na alternância mar/terra e pôr nos Cantos centrais da obra os pontos mais gloriosos da vitória do Homem. 
IV CONTEXTO HISTÓRICO/LITERÁRIO 
1. As motivações históricas prendem-se com o desejo de imortalizar a conquista dos mares levada a cabo por um pequeno país, de poucos recursos, ou seja, dar aos Descobrimentos portugueses a dimensão de um feito épico. As motivações literárias enquadram-se no espírito renascentista de fazer renascer os modelos artísticos da Antiguidade greco-latina, nomeadamente a epopeia, considerada a expressão mais alta da poesia. 
2. Os Lusíadas, tal como as epopeias clássicas que lhe serviram de modelo, nomeadamente a Eneida, estão divididos em Cantos e iniciam-se pela Proposição, seguida de uma Invocação. Os Lusíadas apresentam ainda a Dedicatória, antes do início da Narração, o que não acontece nas epopeias antigas. A Narração começa quando a ação já está numa fase avançada e os acontecimentos iniciais são narrados em retrospetiva (in medias res). Os protagonistas são de alta condição social e grande valor moral. À semelhança do que acontece nas epopeias clássicas, os deuses da mitologia greco-latina intervêm na ação levada a cabo pelos homens. 
2.1 Esta identidade é propositada. Está de acordo com os princípios artísticos do Renascimento de que a obra literária deve seguir os modelos da Antiguidade Clássica e as normas por que se regiam. 



UNIDADE 4					

	Ruy Belo – “E tudo era possível”                       pág. 290


gramática 
“E tudo era possível” 
Na minha juventude, antes de ter saído da casa de meus pais disposto a viajar, eu conhecia já o rebentar do mar das páginas dos livros que já tinha lido. 
Chegava o mês de maio era tudo florido. O rolo das manhãs punha-se a circular e era só ouvir o sonhador falar da vida, como se ela houvesse acontecido. 
E tudo se passava numa outra vida e havia para as coisas sempre uma saída. 
Quando foi isso? Eu próprio não o sei dizer. Só sei que tinha o poder duma criança. Entre as coisas e mim havia vizinhança e tudo era possível. Era só querer. 
Ruy Belo, Homem de Palavra{s}, 1970 
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